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Resumo 

 
Considerando as dimensões continentais do Brasil, sua ampla variedade de biomas se reflete em uma 

imensa diversidade faunística. Embora as políticas públicas para a conservação da fauna nacional sejam ainda 
incipientes, esforços pontuais de alguns pesquisadores têm contribuído para o desenvolvimento de técnicas de 
reprodução assistida (TRAs) em algumas espécies. Nesta revisão, estão compilados os estudos desenvolvidos pela 
equipe do Laboratório de Conservação de Germoplasma Animal (LCGA), da Universidade Federal Rural do Semi-
Árido (UFERSA) quanto ao desenvolvimento de estratégias para a conservação de material genético de mamíferos 
silvestres da fauna brasileira, no desenvolvimento de estratégias para a conservação de material genético de animais 
silvestres, utilizando um modelo ungulado e um roedor histricognato pertencentes à fauna brasileira. Destaque-se 
que neste documento foram descritos os principais resultados relacionados à conservação de espermatozoides, bem 
como do tecido gonadal de machos e fêmeas das espécies referidas. 
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Abstract 
 

Due to continental dimensions of Brazil, its wide variety of biomes is reflected in an immense diversity of 
fauna. Although public policies for the conservation of the national fauna are still incipient, specific efforts by some 
researchers have contributed to the development of assisted reproductive techniques for some species. This review 
compiles the studies developed by the Laboratory of the Conservation of Animal Germplasm (LCGA), of the Federal 
Rural Semi-Arid Federal University (UFERSA) on the development of strategies for the conservation of genetic 
material of wild mammals of Brazilian fauna, by using a ungulate and a hystricognath rodent that belong to the 
Brazilain Fauna. Results regarding the conservation of their spermatozoa and gonadal tissues are here 
demonstrated. 
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Introdução 
 

No sentido de salvaguardar sua biodiversidade, o Brasil é signatário da Convenção sobre a Diversidade 
Biológica (CDB), assinada durante a Rio-92 e estabelecida pela Organização das Nações Unidas. Em seu art. 15, a 
CDB determina em âmbito mundial, as obrigações vinculadas ao acesso aos recursos genéticos que compõem a 
diversidade biológica, constituindo a principal normativa internacional sobre a formação dos chamados bancos de 
germoplasma (Bertoldi, 2005). Neste sentido, é imprescindível a sensibilização do governo brasileiro quanto à 
promoção de políticas públicas visando à formação de redes nacionais envolvendo instituições públicas e privadas 
no sentido de salvaguardar o germoplasma da fauna nacional. 

No momento, apenas no Jardim Zoológico de Brasília existe desde 2010, um Banco de Germoplasma de 
Animais Selvagens em parceria com a EMBRAPA/CENARGEN, sendo considerado o primeiro oficial da América 
Latina. Por outro lado, nas instituições de pesquisa, em especial nas universidades, têm sido grandes os esforços de 
inúmeros pesquisadores em fomentar o desenvolvimento de protocolos para a conservação de germoplasma de 
animais silvestres. Assim, esta revisão compila estudos empreendidos pela equipe do Laboratório de Conservação de 
Germoplasma Animal (LCGA), da Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA) no desenvolvimento de 
estratégias para a conservação de material genético de mamíferos silvestres, utilizando um modelo ungulado (Pecari 
tajacu Linnaeus, 1758) e um roedor histricognato (Dasyrprocta leporina Linnaeus, 1758) pertencentes à fauna 
brasileira. 
 
 
 
 



 Silva et al. Conservação de germoplasma de mamíferos silvestres da fauna brasileira visando a implantação de 
biobancos. 

 

Rev. Bras. Reprod. Anim., Belo Horizonte, v.42, n.3-4, p.120-124, jul./dez. 2018. Disponível em www.cbra.org.br  121 

Catetos (Pecari tajacu) 
 

Os catetos são um tipo de “porco-selvagem” que se encontra espalhado pelas Américas, porém ameaçados 
em alguns biomas como a Caatinga e Mata Atlântica (Gongorra et al., 2013). Para essa espécie, era de se esperar que 
a tecnologia desenvolvida para o suíno, espécie doméstica filogeneticamente mais próxima, fosse possível adaptar 
os protocolos para a conservação de seus gametas masculinos; contudo, as pesquisas realizadas pelo 
LCGA/UFERSA têm mostrando um caminho diferente desde a primeira congelação do sêmen desta espécie 
(Castelo et al., 2010). Embora os autores tenham utilizado a curva de congelação de sêmen para suínos, testes 
preliminares com o diluente de Beltsville (BTS) não mostraram efeito favorável à sobrevivência espermática dos 
catetos, sendo necessária a adoção de diluentes à base de Tris, acrescido de frutose ou glicose, associado à 
descongelação a 37ºC/1 min. Posteriormente, foi realizada por Alves et al. (2012) a adequação das concentrações 
dos crioprotetores gema de ovo (10%) e glicerol (3%). Recentemente, inclusive, demonstrou-se que a gema de ovo 
poderia ser eficientemente substituída pela lipoproteína de baixa densidade (LDL a 20%; Souza et al., 2015) ou pelo 
extrato bruto de Aloe vera (20%; Souza et al., 2016).  

Em 2013, Silva et al., além de demonstrarem que uma curva rápida similar a dos carnívoros poderia ser 
adotada para a congelação de sêmen dos catetos, também comprovaram a eficiência de um diluente à base de água 
de coco em pó (ACP®). Contudo, recentemente, Bezerra et al. (2018) observaram que a origem dos espermatozoides 
poderia influenciar na eficiência do protocolo de criopreservação, uma vez que gametas oriundos de epidídimos de 
catetos não foram adequadamente congelados em ACP®, mas apenas em diluentes a base de Tris. 

Atualmente, o maior desafio relativo à congelação do sêmen de catetos, diz respeito à manutenção de sua 
longevidade espermática pós-descongelação. Embora obtenha-se em torno de 50% de espermatozoides móveis após 
descongelação, a qualidade espermática sofre uma redução drástica após 15 min (Campos et al., 2014). 
Recentemente, entretanto, Freitas et al. (2017) demonstraram que a adição de Equex STM®, um detergente à base de 
dodecil sulfato de sódio, promoveu um incremento significativo da viabilidade espermática por um período entre 30 
e 120 min. Além disso, para aprimorar os protocolos, pesquisas no intuito de melhor conhecer a proteômica (Santos 
et al., 2014) e os componentes bioquímicos (Silva et al., 2018a) do plasma seminal, bem como o efeito da 
sazonalidade sobre as características espermáticas e a congelabilidade (Maia et al., 2018) seminal na espécie, têm 
sido desenvolvidas. 

Ainda, no sentido de salvaguardar o germoplasma masculino de catetos, Borges et al. (2015) demonstraram 
a utilização de um protocolo de vitrificação em superfície sólida (VSS) do tecido testicular, comprovando a 
eficiência do etilenoglicol (EG) em conservar adequadamente as células germinativas. Recentemente, Silva et al. 
(2017) demonstraram que a morfologia, a viabilidade e a capacidade proliferativa do tecido testicular de catetos 
poderia ser eficientemente conservada através da vitrificação utilizando-se tanto o EG ou o dimetilsulfóxido 
(DMSO), como crioprotetores na concentração de 3,0 M. 

Ressalta-se que, paralelamente aos estudos sobre conservação do germoplasma masculino, têm sido 
conduzidas estratégias para sua utilização, através do monitoramento (Maia et al., 2014a) e controle (Maia et al., 
2014b) do ciclo estral das fêmeas, e do desenvolvimento da inseminação artificial (Peixoto et al., 2017). 

Em relação às fêmeas, os folículos ovarianos guardam grandes semelhanças aos das fêmeas suínas, no 
tocante às dimensões e conteúdo lipídico intra-oocitário (Lima et al., 2013a). Assim, a VSS do tecido ovariano 
utilizando DMSO ou EG 3,0 M como crioprotetores possibilita a recuperação de até 70% de folículos 
morfologicamente normais e viáveis a partir de ovários de catetos. Recentemente, Campos et al. (2016) 
demonstraram que folículos ovarianos poderiam ser também conservados no dispositivo “ovarian tissue cryossystem 
– OTC” para vitrificação, utilizando os mesmos crioprotetores, mencionados acima. Em adição, tem sido 
implementado um sistema de cultivo in vitro por 7 dias, para os folículos ovarianos de catetos, no qual o uso do 
TCM 199 suplementado com o hormônio folículo estimulante (FSH) oferece condições adequadas para a 
manutenção da morfologia folicular, da capacidade proliferativa das células da granulosa e da matriz extracelular 
(Lima et al., 2018). No momento, o efeito de outras substâncias, como o Fator de Diferenciação e Crescimento - 9 
GDF-9 e a Proteína Morfogenética Óssea (BMP-15,) está sendo verificado. 
 

Cutias (Dasyprocta leporina) 
 

O termo cutia compreende um grupo de 13 diferentes espécies de roedores histricognatos do gênero 
Dasyprocta (Emmons e Feer, 1997). Destes, a D. leporina, largamente encontrada no Brasil, tem servido de modelo 
para o desenvolvimento de técnicas de reprodução assistida objetivando a conservação de espécies ameaçadas como 
a D. ruantanica.  

Considerando a dificuldade de obtenção de amostras de sêmen por eletroejaculação nesta espécie, o 
desenvolvimento de protocolos tecnológicos iniciou-se a partir de espermatozoides resgatados de seus epidídimos. 
Silva et al. (2012) demonstraram que tais gametas poderiam ser criopreservados em diluente ACP®, envazados em 
palhetas de 0,25 ou 0,50 mL, e descongelados a 37°C por 60 s. Castelo et al. (2015) comprovaram a eficiência do 
glicerol a 6 % em relação ao DMSO e à dimetilformamida (DMF) na mesma concentração, principalmente na 
conservação da capacidade de ligação espermática e manutenção da integridade de sua cromatina após 
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descongelação. Com o aperfeiçoamento da eletroejaculação (Castelo et al., 2016), iniciaram-se tentativas de 
criopreservação de ejaculados, nas quais demonstrou-se que os protocolos já desenvolvidos para espermatozoides 
epididimários de cutias poderiam ser diretamente extrapolados para aqueles obtidos por eletroejaculação, obtendo-se 
valores médios de motilidade pós descongelação de 25% (Castelo, 2015). 

Quanto às fêmeas, um estudo inicial realizado em 2012 por Wanderley et al. evidenciou que o método 
convencional de congelação (congelação lenta) para tecido ovariano utilizando o propanodiol a 1,5 M como 
crioprotetor, promoveu conservação da ultraestrutura dos folículos preantrais de cutias. Posteriormente, Praxedes 
(2017) demonstrou a eficiência da VSS com diferentes crioprotetores (DMSO 3,0 M ou 6,0 M, EG 3,0 M ou 6,0 M, 
e suas combinações) para a conservação da morfologia e viabilidade folicular ovariana. Recentemente, Praxedes et 
al. (2018) também comprovaram a eficiência da VSS ao demonstrar que o tecido ovariano de cutias, após 
vitrificação, quando xenotransplantado para camundongos fêmeas, severamente imunodeprimidas (SCID) e 
ovariectomizadas, foi capaz de reativar sua função, induzindo a manifestação estral e ovulação nas receptoras 
ovariectomizadas. 

Paralelamente, metodologias para o monitoramento (Campos et al., 2015) e controle do ciclo estral 
(Peixoto et al., 2018) de cutias já foram implementadas, no intuito de se estabelecer, futuramente, um protocolo de 
inseminação artificial, viável para a espécie. Além disso, estudos relativos ao desenvolvimento de um sistema de 
cultivo in vitro para o tecido ovariano já foram também iniciados. 
 

Considerações Finais 
 

A título de informação, destaque-se que, paralelamente aos estudos relacionados aos catetos e às cutias, a 
equipe do LCGA/UFERSA tem também desenvolvido pesquisas no sentido de implementar TRAs em quatis (Nasua 
nasua; Barros et al., 2009), tatus-peba (Euphractus sexcinctus; Sousa et al., 2016), e preás (Galea spixii; Silva et al., 
2018b), sendo evidente um avanço pontual no desenvolvimento de técnicas para a conservação de gametas e tecidos 
gonadais das espécies aqui reportadas. Aliado a estas, a tecnologia de embriões, ainda não implementada para estas 
espécies, abre outra vertente para conservação do germoplasma silvestre, tal qual iniciada em primatas neotropicais 
brasileiros (Lima et al., 2013b). Ainda, destaca-se a possibilidade de implantação de bancos somáticos com 
objetivos da clonagem por transferência nuclear, o que já vem sendo desenvolvido tanto para os catetos (Borges et 
al., 2018), quanto para as cutias (Costa et al., 2015). 

Contudo, haja vista a carência de informações detalhadas sobre a fisiologia da maioria dos componentes da 
fauna nacional, a implementação de TRAs para os mamíferos silvestres do Brasil, de modo geral, tem seguido uma 
trajetória muito lenta. Além disso, paralelamente ao desenvolvimento de estratégias de conservação do 
germoplasma, seria também necessário o desenvolvimento de outras biotecnologias, como a inseminação artificial, 
controle de ovulações, e tecnologia de embriões. Esse fato denota a necessidade de um esforço conjunto de várias 
equipes de pesquisa na condução de estudos associados e multidisciplinares. 
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